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E` um dos elementos maia Iii-:_
cnnrloa da rlquom :lo‹I Doing-'_conshi
tituiflos ou não mn sm'ivriafle. osta¡
Irnndosisaima amu-cria vida huma-`
na que tanto tem nnri'ruaniflo o m1.
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vice-versa pelo facto da mutualida-
de dr, _cm-viçue' que 80 deviam: o
ha de .em- n ultimo, porque hão de
arabar todos os meios rio trabalho
do homem. e sf) ha de acabar com
Flip, n maio mais! proprio para asim
mmarvara'n-n comnwrcio-, re-
sultado necoseario das relaçoes que
entre si se `timallarn por necessidmi
da dp. vida, para se ajudaram na
manntnnl'än do. anus bons, e pordw'
rni'ãn dB :eus dias. _

homem, an-
riqnm-n copinsamontfl .o seu pri-
vado m'mugmlio e que the ¡_q mm"-

riquacc grandemente ainda as mo- Fm assim qm, n
dernas sociedades.

E' um thesouro bem rico. pa-
ra onda sc iançam abundantes Jm- tidn n seu prestígio, c com ele a

mo. para o seu ongmnflnriaiauto e `
para a sua indepmiencia; porquan-
to um povo. .aum um meio'_ da. vi-
vor quo lhe pt_iaaa garantir mm mr-
Ea senhorio a propotonoia entre os
mais prum. nfio poi» gzmr do f.:
m de ii|~1.~pr~nle;|to c livro; e m
guania d'nfltn antonfimia -e :to re-
tenção fl'eete .foro iutlnu pm iiginsa-

abrange o mmmrmío animaio pela
ilirlu-ilrla. ¡Pim- artcs. a a rinultura,
etc.: o com mtos pnrlvmza s mol.)-
-res do Ran deannvolviimnto.
_titiie-ollot iin a _rL-¡uoza il'imla na‹_
ção, .d'u'm- .pm-mz o 'esta riquezaique

21'.

rtos, que o trabalho 'tfoansave do
homem, esforçando-sc em paintba-

Alhar e recolher, vem depois; pro-
~fli|ar os maia salu'iroso'»w bons de qur- '
o enchem, e que alim.~ntnm_ a sua
'vida social. 'e lhe dão o vigor da
Bxialflm'iit Ia ci'mãcrvaijãm.

O semen ` [enunrln ri'essn rl-
qirnn andaime-sc. :Lori-armou! por
nm fmr, sem' duvido. da 'Providenf

` emmae .uma _Iltê šflêirfíi'dfãfl
qno'oxistirar'n o que oxisfcm,'fiu¡_n

agricola è o homomarue ldm'e colu-
.vni-u aisi-'iuamentm v laliornt' li clio
com .'làli-,ioni'ia e zolo n maior ¡il-mw.

` vel ati; qiie piu-'isa colher-lhe as fzimt ‹
foras mesmo. 1- com elias enrique-
cer-se asiaticamantr.

Foi este n pri'nmro, e harle1
scr o ultimo viver do homem. pop

e

sua independencia.
i _Eetc 'mimnpolio foi adquirido.
na'nermittiva Made (dc pr-flra'; de
productos nas suas primeiras e rn-
dimontares formas mal :irr-nmnila-
dae a exigenrias mais prooiaas. o
Itu :lo -uz'm Iiib .W115 dias flo Mix-

Jenoia maia iiepurados nela __arto q-
induatri; do homem _ cg ' pagang;
la mefñíflmHI' " 7.

t'šøšrfbi'ii-'tiéšmtowé ` ',= _ *atirando a
miar' im «amar mm › tripla-.zm
as materias rurlos para as poiirem
e mmmcrriarom depois rom estos
productos; nom mais vantauem: o
mm esto demnmlrimento artificial.
èile feito que. o comznercio nn-
grandeccra ns povos desde Ó seu
berço. ` ` _ ' `

` ' B' por isso que estes ._p'roflu-
atos, a que se applicara o_commíih

_
L

.
.

`~em direitos do indoponilencia e li
bordada. "

mento, que hop. me tomando.

van-lala que rflflncte noa olhoa do' timer. nraaçefl no ml.) il'eila‹ mmv
todos. diseorramos pela historia. o bem froiirfnaa arvorii'z'de mal, uma
liavemo'š _rlë ver q'uc' tmn-sido clic fruittifcra Brihon-L-'pas que sn. ali-f
sempre a' sua vi'iafe ,as Industrias. menta das iênilmnrlicics d'nm vivir _

i
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I ' ' 'NEW Um* muimctvä
_ Almir.: io'l o currospond meiu :win linha :15 r Gs: `r_~fi-_r-'_ç‹`i w 'm _'

- irma' mero nvulm -tll feia. h nbl'u üm'l'tt'r-.rlm' o -ublioú- ›
` cú q . .latltadu lidos gratis. m ...bando-ae nu redaÊ-çào-d-fia cx'm 1m' '1 a po Q). _ e, o _, |Í _ . ..

- Au u-flf: utltrnfl -ä-fl firma U vit-.viam

Por isso m governos. e para íbene, e. por ultimo. ee'm Ma; ' doi-
nôs n nosso, ao exemplo dns seus ccrá. sem repara, ao tn'nu'o 'io .
prorlê'f'rmnres, dflvom oâtimulamv' | morte: e ri'istu tflmns nxemriln mi f
na protecção e favor para ez'te 'sua- ¡ imperio colossal d'Almnnlre- rl is `
tfmtaoulo (aâeim se lho devem cha- i lineares. n ontrm.qiw jnzom seu fi- _
mir) `la* sf'cifld'ifioâ que' vivem, c _trulofl .i i pufimiø, vlctilufls d'i-sm
querem viver ainda Ialem: e è para sorte deànstmsa, apoiar do âou cu-
aqui que devem lançar tambem as grandecimento o do seu poiloizio.
mas vistaa; é para Mto meio sem» pmmifl n “WH gwnrm um"-

manto a riimoza de inoim', quit; ro da vida lia humanidade, e d'um m ser "ngm bem como m mimig,
povo, F' (rum esta'l" 11'": dpv'ml | (l t'innmøfi'to. P para u pmgrmitr)
¡flmbüm uffli'l'flhf-*Yl'if'll' Pl'f'ifififls e d'c. a iudmtria. as artes. 'scien-
¡BVšl'jfl-“i ff ci"30.- fllflfmmiafl'ifi'fifl Il" rias, agrlrnltura. e trulos da traba-

cons- _actwiiiadc _dp commrcm, daloili- i um; da ¡mami/1.) .10 humpm, e 'o
clans, colonos e» arioazom domina . ,zm 'amem a n 9m "mm p n W

_ trabalham Para Uf'fl- 59"!- iiflfmll.. word. mantflaio-sa ainda romá so'-
.ee c-nllio nm mins os ranma ria \'r-' ¡_ãuiala port-m da parte o_ cirmenti í". agp-¡qml- da wifgian, qem-1.
da _”.a from-“mg n monmi ilio da1 :ni'lffiwmavel por: n bem catar e _ 1mm e pmgmürà, e virá yaeee I..-
sua .eonhori'aƒc'ë-ihe segurança de river lime d'nma sociedade: pois 15;, _ _. . , __

`, que nem ao uma sociedade ao sus- i Ç _* .F _ ` ‹ i` imita pelo temporal .ai-.não tambemL .' ` i' 'f'
_»\e=~'irn roumw't'íu hi Som n'iw Í'f' l' eäpil'iuml- PDF' QUÊ' h'm ml' Ú ` 'eu

para tolm :a pow.: o .opiunlmuj e alma como os imliiiiiuris qucpaí “'*OÕ-:Ê'Jfi” ' `
mais nccawirio para a sua vitalirIa-i Drgnniggm e m,n¡f,flm:_,_¡`5¿_i Pim __ _ .w

do, porque mio-1 os ramos do vida! malta religião, mas a vertail'ni- Targlo '1° mgmwflao
marlmmrniimdnsmrüc'ütca-fal» -mffqúsliümnina- comV` o ml .lrln ^' 'hmfstaumd'ø'ü'aci'
msm-assim comireilefscm netbe- vei'riarla suprema -oisniio 30MB m Qi'lzdzfi Qiaãlma'rflg Im;- _
sourns-valimna dos primaria.: du Matta n senhor doa povos. a que “ iiimpal iflfiÊe'flonc-e'
trabalho do horn'm. não polia pro-l viviñf'a mim u espirito pari-:clica no' . I " _
groiiir. nem attmgix' o eiigmniicitt-i il'nma recta min-*maio os .ânirlitlw i . _ i _ ._ f.

i ll'e'aàc seujrn' quo ligas ¡Jardn p Am vinte o no 'v :luta do
Para nos mm'r-.nrcnnoâ d`c~1n suatvnta :I` mliiirionii-a'" '-nor n. tro :1102112139510 do wiiibiu'vnln-t ` ~ _ ‹

oilvntazequatrg. n'ësia qi-lnilo
u _; - › -i .do _ Guimaraes, poe If'açoziw iai if

Concelho., votando' reunida: 'i
Cam-ira Municipal iiob a ¡nivei-

i_-`m_›_.ta quanto tinha aqadh triotazgontuf! -_
.v _ _ .

n-o doado n seu berço, como __ _ _ as artes, a caril-altura, o os maia corrupta. em que artrfossariamentre.I , .- -, '-.-, ` - .~
:Iraí :anima a historia emiguanto ao' 'cia-tem 'šeri'irlo para encher de artiltciittrln homem a sua alma. 11.1 da nm;- 5@_nãfi “ver um" ¡[._¡ 'f'__líf_l‹'_¡_1_¡_f{_\"Pilflfifelälälfl "__Í-fv _

facto. P fl TRI-ã" Em i'ii'm" à news' ¡Wii-*'03 “Úllinms “"fres da filiimzfl Para assim llizf-il': vamos nsânn clic Sum'oma a ilil'? Obei'lñratpllriillfl Não' =l_'"'. *PJ-Mina i “W “ 'o "'“ ~ 'i
- 5¡,]n,18_ 0 hum-zm. uâufructnariodas das aoflndarles._vindo u_sereemm'e caminhar apos aqueliae, e progre- '_¡rvoro, esae _fructo. deixará 'no .hein mm; t""_"'“""”n"°"_"| a" "ni-'l" .¿

colheitas que lho faziam o seu nto-i protegido eI estimulado polos ¡mpe- diri1 rieâniwnlver-ee. coro o pro-l d'cllas a somente peatilflira'da mr- "Paim Í* 'll-'illfV-l'i'f (JP_ cmšf'flh* ~ _ _.
nopoiio.tinha noceâsilailc dosprmlu- ranma doapovoa. [notarem roca; grassa e dasdñvolvimeitto das gnes- hrnprfão. line aâ levará 'ao ahy'auu _ 'fm T_lë' imil'l'll'fl illvmlfl militaƒ. _

4515011; mlhigqâeu snnilhante,"e nhcciáo nella um meio etlioaclssi- mas. i da miscrza o da ruína dos seus Ituictdailc,gloflfoi'to,_o.q_1_1a_l__‹§_'.-~'- _-
__ _ _ . i . _ v _ _ . › ' i .w . _ -

. -'- _".I__“- _ “h _. ' 1.1 h. .I' J* -' 'ñ '¬_ '..- 'i r' l ' z
_ ...na m __ _ _ (Mando .a chamar: grande e o .como em :'nrlciueage, _ _' _ _Desflg ggtà'çhmâiãníjá *mamã-3;' '5 z .:. _..

Egmfiflwši .- __ Envolto fl'nns anilraioa elle ia mascar; M. __ ' ' Brincavawpl" ` im,'-'
- "

_ _ '__ _' _ _ ~ z- ‹ ' f Mas ao voitar alii, mostrava, a rjr contento, Pois'cllc fã salila onde-ñ que o pec estava, .i -
_ ___ _. _ __ _ Umierro ensauguentadc, uma bolsa a estalar. ` I ' Em casado padeiro..__ . -

_ iiâ u A "ii I 'Hai 'I' rÁ i 'i I "i `_ -Zn o a _irpofmnante o. |ava~o mm __u icia; ,iaromo o triste entrou rm .qem a vicima '_ _ ,
` UL] . P`1LHO DO CRIME - . Poisaya nos seus liorribros os braços motorizados, Aonrlc tmln (é lama, ajmfção, misvria._ _ '_ _ _ _ _ ~ 5.1905 de. 0 mar beqava-o com rariria. Aonrii- não-Jia luz. 'mas sombra Iiioobrnša; _ , '-

_ __ __M (___“mm mxw uai ,gem _ __ _ Apertando-ocnm força aos peitoii'marulziiina-iv . . Aonije tudo é crime, 'esmpigoifiqiaterit-T' __ '__ `
' ' 1 v ‹.›-‹. ú -J- . " ‹i ' " l 'q ` ll i '‹\' .'.'.'¡ i , .

- x .- ‹ V .. _ __ ¡_ ____ f_._,. ' Eaipübre creanrinlia. o triste mallaiiailo, ___lh... __ __ A'pnfln “255,55 mwfiinmzmmfiämmfi_..f. _. - .I
f ' mÀ-L _ _- ._ ;.___,* ¬_ `_' ` f wi) lyric do monteiro. _ ._. _ ,a ___ ¡pri-ie não' _eaetra mb raio'dei luar? i' l H' -ii- i *

_ Julgava que teria um pax.. vmbora duro, '_' ' 'findo'a 'vi' mio `|'› mirim e a honra se es'nlizinhir,
E. ara maitratmlo, ¬ ' Onde ha uma so ¡vlw-roubar. beber, goàar.

_ ___ _ ` "' Se um pain-o d'alimanto aos paes desnamrados ` Abysmn narrador, #1
' _ I _ '_ _ _ _ _ __ i _". O u_u-.soro unplorava, - i i z Dncih'o fatal aoniio ninguem nom! _ › . _. .-

_ _ _ "_I f' - _ 1 ‹ ~ ¡nitendoquc sentia. oamemhms .1a meados. _ _ i Deere. r, descer. driver: sem tarifas mm vala; _ ._ _ ,_
' '* ' ` ' ' __ __ -'- - ' *- 'if QI” o morte para elle horrcnda caminhava. , _ à» .ol P'mc_oi1›o_-,an~anrard aqucila niiioiwài'a---.` w

. VVivian:'todos tres'nofñesm'n quarto 'ii'irtlltlilitiioz` g . a J ' .- z '. i Mm DW” mm" é ¡fi-“W- Umflf a Úfüaflbí'nhav
` Bufo'ltülia hmllirr rio' 'rostoišonfiaaLa _ _ ' ._ _ _ _ _ . '_ (":›h¡r e rmvalar,l _ - Í ___

Emraiento rapaz'qiiemal di;ia‹o._.|;m_n:lo,_ ___ , ._ _.._` ____. '._,_ __ _ _ j __ _ _ ._ _ __ . _ Somente por não ter, emiímt'ñto peqiiãni'tilia,“_ "
E um loiro pequerruxo a quem _Iasiam u_tal. ___ _ _I_Í ' __ _ __ . _ Quem _lhe desse snsteoto 'e pasinauaejp a'zmri

H _ _. . . | f ` ' ' a 1
Jamais vira sorrir a luz da maiil'aigiiiia ` ' _ _ ' ` ' ' _ í" _ _ Í” ' ¡_'siifillp 'Rioja caridade äiuolla :izwzgrzlçmiof

¡_..__ ,_ _, __áqufilzgçlcgdimânf” '_ _' ` " ' ' ' 'i Y _ _ ._ _ l A_-'fl_ -*'=` f`-' _ 'i mrassea flora esmola, . .
“mais 3.311; lan; um dia Í0i`beijada," " _ - Um dla que a fumo 0 fez fugir de talo. '=" ' " “_ SI! um.din'lhn sorriam n gramlp, ml sagm 1,3,

Jámais soutira um'fio's'oi' ' - - *IJ .f ‹ Passou casualmeiite á porta :l'urn padeii'ç'uV f -‹; .. Que [uigara na mola. _
¡ __ ._ ¡- i _ _ › _ I ~_-, › . ' «-'T -Yiuo 'oa sahir flo forno ainda em ¡IQ-m, ' ' ‹ 1.z» _ . ___.-

_ ' vivimmmâ mis no mesmo quarto immundo, E scnl u-So csvahir gosando nquelle cheiro. ' Quem sabe se elle fora um homem flo virtudot, , '
' §onde scamitava a _tôrpe hacnhanal. . '= . _ _ - Quem Sflbf! .SH lim _itlif'llwl _ _, _ .` I

_ _› ma' mega já _veltia. 11m ratre mtaao fundo, Voltando logo .1 sl, entrou devagarinho, . 1m; gige_._deb¡| “mmm amvggup m m0- . _.._i _._
` ' d'elle pendurado u'tà tetrico punhal, -- - - Com os olhos pre _ os em tão cheiroso pão; _ . - _; . ,_Fq.” eherço 6.a ¡am! ._ _ .|,._ ,

i .' '- ' ' " ' ~ , :_Bflubmum cfc 'úfp'ra casa d'umvisiuhoi f _-"_'1"¬` 'J
. fflmfllflb qua ¡__QÍH (1313293390 'sg'J if,fl_fiz|??,s_ .___ '_ __ _ _ _ __ _ __ I -: _,g¡,‹ ¡_w; ¿._ __
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leo Anna _Noo 27- 0 ttlommercio de Guimarães 4 de setembro de 188%" `
se que na conformidade da or-
dem da secretaria do Ministerio
da Guerra,v constante do oñ'icio
de doze do pre~ente mcz. com-

. ntunlearlo ti inspecção du tercei-
ra divisão militar pelo ollicio
numero quat recentes e cinroen-
ta, primeira secção de. dezoito
do mesmo me: e'auuoI da Dt-
reccdo Geral d'l'Ingenharia, fa:
entrega do Casldlofi'ests cida-
de. á lllustrissimac*pra .'llu-
nicipal da mesmo .om as se-
guintes condições;

L' Que é concedido :i Ca-
mara Municipal de Guimarães
o Castello d'esta mesma cidade
por assim o haver pedido a lim
de tomar a seu cargo a' conser-
vação do mesmo.

2.' Que n'esta concessão
feita ti sehredita Camara Mu-
nicipal se não comprehende e
d'unla pequena casa situada
dentro do recinto do mesmo
Castello entre a torre de Mena-
gem e o caminho roberto-casa
que outr'ora foi capclla e ulti-
mamente destinada para patol
dos regimentos aquartelados na
cidade de Guimarães.

3.' Que a subi-edita Cama-
ra se obriga a não fazer exe-
cutar no referido Castello quaes-
querI obras que alterem a dis-
posição-do mesmo sem a pre-
viu uuctorisação do Ministro da
Guerra. -

4.' Que a sohredita Cama-
ra Municipal se obriga a fazer
reparar :i sua custa qualquerI
dumno ou prejuizo que resulte
das obras que mandar executar
no dito Castello.

5.' Que a sobretlita Cama-
rl se obriga tt entregar prom-
ptamentc ao Ministerio da Guer-
ra, logo que este o exija. o dito
Castello ou somente alguma das
suas partes sem direito a ipde-
mnisaç'ão alguma pelos benefi-
cios e melhoramentos que no
mesmo Castello tenha leito exe-
cutar. -.

6.' Que a sobredita Cama-
ra se obriga a submetier ti ap- `
provação e inspecção dc anoto-
ridadrs militares competentes
as obras que haja de mandar
executar no dito Castello.

E para constar se lavrou o
presente que rue ser assignado,
e e que foram testemunhas pre-

-oentes João dc Souza` Dias. ea-
sado.` da rua rl'Alegria, e Anto-.
nio Pereira Machado. casado.
da rua da Senhora da Guía.
ambos d'estn cidade. de toisÁ de
lido por mim Antonio osé du
Silva Basto. escrivão, que o
subscrevi e assinam-'José Pe-
dro Lumiar, tenente coronel-
José de (lastro. Sampaio-José
do Amaral I*`oufetiea-H Antonio
Dias de Castro-Àntonio Au-
gusto da Costa Vas Vieira -
Join'de Souza Dias-Amonio
Pereira Machado-_'Antonio Jose
da Silva Basto. -

O

Ilerlara-sc que' tl entrega
do Castello, de que trata o ter-
mo acima. foi presente o Excel-
Vlontinsimo Francisco Xavier Vas
Guedes Osorio, capitão de ca-
çadores numero nove. destaca-
Ilo n'esta cidade. como com-
mandante militar n'ella. E eu
Antonio José da Silva Basto,
escrivão, o -subscreri e assig'no.
-José Pedro Lumiar. tenente-
coronel-José de Castro Sam-
paio-José'do Amaral Ferreira

_ “Antonio Dias de Castro-An-
tonio Augusto da Costa Ver.
Vieira-Joao de Souza Dias-
Antonio Pereira Machado-_An-

.sonio Jose da Silva Basto.
.__-_

Daia- palavraat a reu-
peito :Posta conces-
são. ' `

A camara municipal pediu
ao governo o castello de Guina.-
râes, não para. se utilisar d'elle
para coisa alguma, mas tão so-
mente para beneficiar e conser-
var aquelle monumento historico,
que os gerentes pela sua. iucuria
e desleixo teem deixado arruinar.

O governo actual rede-lhe o
castello .com esse fim, e impõe-lheu
um'a condição `rergonhosa, ridi-
cula. que registamos nas rolumuas
do nosso jornal para chegar á
posterioridade.

Essa condição é a seguinte:
Que u sobreditn romero sr

abril o entregar promptnnwntc
eo r iaístert'o da Gema, logo que
este o canja, o sobredito custcllo ou
somente alguma das .nun partes
SEM Dlllltl'l't) A INDEMNISA;
ÇAO ALGUMA PELOS BENE-
FICIUS E MEIMORAMENTOS
QUE NO MESMO CASTELLO
TENHA FEITO EXECUTAR.

lsto é sómente ridiculo e
vergonhoso!

O governo não tem dinheiro
ra melhorar asse monumento

istorioo, que não só é de Gui-
marães, como do paiz inteiro;
entrega-o á camara para o repa-
rar, e depois, quando lho apron-
rcr, toma conta d elle, e a cama-
ra tica sem direito a exigir o di-
nheiro que gastam u'esses repa-
ros, e os munícipes, que com a
melhor vontade abriram a sua
holça para salvar a di idade do
governo que deixa c" ir os pa»
driics de gloria. do paiz, ficttm
sem castello e sem cobrcsl. . .

Muito bem!

Substitaieões de
recrutas

Por decreto de 28 do pas-
sado. inserto no «Diario do Go-
verno' de l do corrente. folde-
terminado o seguinte:

«Artigo i.° E' lixado, nos
termos de legislação em vigor.
na quantia de 1803000 reis pa-
ra os simples recrutados, e na
de 4808000 reis ra os refra-
ctarios, o preco as substitui-
ções dos recrutas do exercito e
armada no anno de 1884. para
todosos eñ'eitos dos artigos 55.”.
57.° e § unico. 59." e § unico
da lei de 27 de julho de i855,
e 12.o e 13.” da de 4'de junho
de l859.

Art. 2.° U preço da remis-
são dos recrutas do dito anne
de 1884, é egoalmente lixado
nas mesmas quantias de 180
reis para os simples recrutados
ode 4805000 reis para os re-
fractarios, na conformidade do
que está prescripto na parte Íl-
nal do suprseitado artigo 7.” da
lei da zi- de junho de 1859. I

Art. 3.” São permittidns
nnieamenteas substituições nos
corpos doesereito ou da ar-
mada depois do respectivo alis-
tamento dos mabeebos recru-
tados,'nos termos do art. 9.° da
lei de 4 dejunho de 1859. e por
efl'eito das disposições do decre-
to de 19 de maio proximo pas-
sado.:

'N

“W

' EH VOLTA DO BElNO
EntreJlsmoriz e Espinho,

umshrolta de aanl virou um

barco de pesca. llcando ll ho-
mens mortos e 'l gravemente
feridos. O resto da tripulação,
composta de 25 homens, sal-
vou-se.

-Na feira-de S.:Bartl|olo-
meu, em Trancoso, esteve para
haver. grande tumulto.

Consta que um soldado'ztle
cavallaria fora desanctorado e
que em desforco em regata
meios i'ioleutoa, o que ea acir-
rar o ovo.

Tliido o destacamento cor-
reu para manter a ordem, e
este facto mais concorreu para
exaltar os animes.

Mas no momento em que
as coisas tentaram mais series
proporções estalou uma tre-
metida lrorouda, seguida de
grande agueeeiro.

Esto acontecimento
tudo em debatidada.
tempo;

-tem de Portalegre:
«Hoje cahiu a ui uma se-

raivada. como não (int memoria
d'outra.

«Vi pedras como laranjas,
que não cabiam u'uma chave-
ua de almoço.

:As arvores do quintal li-
caram com os ramos despede-
çados. e os vidros das janellas
da casa foram todos quebra-
008.»

poz
Veio a

Secção Frecreativa.
CHABADAS

l .'

ta ttturtis. I _ `
ut. J. DE MELLO

Eslollmnrlo a partitura levemente
procurei nas sete notas uma

para aqtti, ao dizor-t
Se o heresir-o mar agita inclemente
não messsnsta, menosprezar a bruma

8911 do mar um ser-s
WHOUTO

Quem o meu conceito possuir,
tem garbo,*deleita e faz rir.

Agenor.

2.'

Attirme, um adjectivo, esta mn-
'hbrfil-io `

U Ia..

Ordens e angmenta este he-
roe-t-Q. ' 1

.0.

Ara-se no eco, este' nome-
2-2. _

5.'

I lists presttdigitador está no
Douro, e tem dominio-l-L

6.'

E` preciso este' verbo-no con-
dicional, porque faz parte do cor.
po-t-Z.

Êfintirittria .
Centenario de S; Da-

mano

Consta ao nosso prestado colle-
ga _fla Religião e Patria que um in-
dividuo de fora da terra, mas ligado
a site por intima atfoicão, se prom-
ptittca a subscrever` com ums avul-
tada quantia, para o caso de se ce-
lebrar aqui o comentario do papa S.
Damaso.

Ainda que achamos um poknco
tarde para a celebração do centena-
rio do S. Damaso, como dissemos
ao nosso preeatlo mostre e amigos

ea.” sur. dr. Pereira Caldas, quan'
do na oecasião da exposição tent-
ltrou este contenario a nos e ao
nosso fallecido amigo padre Caldas,
o querer é poder; e por isso sonar
pauhamos todas as manifestações
que se façam em honra dc glorioso
Santo.

Oxalá, pois, que se realise a
noticiaI que da o nosso college da
Religião e Patria. e que o centena-
rio. se se tlser, seja digno das ele-
vadas virtudes-de S. Damaso. -

Elallecimento

Depois de longos e crucientes
sotirimen'os falloceu na noite de
terça feira o ill.um snr. Sebastião
Martins Machado, irmão do ill.'“°
sni'. dr. .leão Martins Machado, cu-
nhado do ill.” sur. Domingos Ân-
toniu de Freitas, acreditado nego-
ciante desta praca e tio do nosso
querido amigo Custodio José de
Freitas.

t) Iinado fez as seguintes dis-
posições testamentarias:

' Nomeia herdeira e testamen-
teira sua irmã D. Maria de Belem
Martins Machado. Deixa 500 missas
por sua alma; 4006000 reis a seu
irmão dr. João Martins Machado;
905000 reis a l). Custodio Maria de
Freitas tt'allecitla); 506000 reis aos
pobres de til-genes e Pinheiro; reis
505000 l cgreja de S. Sebastião;
506000 reis a Irmandade dos Santos
Passos; a S. Torquato, its Capurlii-
altas, a lr. João da Neiva, de Braga,
Ethiootl mis a carla um; 10-5000 reis
a cada um dos atllhados e 56000
reis aos caseiros e criados.

O nosso [mesmo a toda a lami-
lia do lalleeitlo.

Us responses tiveram hoje lo-
gar na egreja de ti. Domingos.

Boas:eapeleg.nqas__

Pedro Pereira da Silva Gui-
moraes Junior, creançu do l'2
anuos de edutle` filho do illmf"
sm'. Pedro Pereira da Silva
Guimaraes, conceituado nego-
ciante d'esta cidade, fez ao ly-
c'eu Vtits-'dialogar os stâguiutes exa-
mesfficanilo plenamente appro-
eado: i

Frances L' e 2.” anne.
desenho l.” c 2." anno.e geome-
tria l.° e. 2.” anne.

'Damos os nossos parabens
`no pae'e no filho. e aconselha-
mos ao joven e intelligente es-
tudante. que tão boa conta- deu
de si, muita assiduidade ao
estudo, porque novos loiros u
aguardam.

. Romaria.

Tem logar na proxima se-
nda-feira a romaria de Nossa

Senhora do Porto d'Ave distan-
te d'estu cidade 12 kilojnetros.

Costumes'ef muito concor-
rida.

Sociedade- Blurtins
Sarmento

ñ

'Encerrou-se no sabbado
past-edit o curso nocturno de
raoeez' na Sociedade Martins

Sarmento. A
0 illm.° sur. João Pinto de

quclla cadeira e nosso presado
college na imprensa, apresen-
tou os seus diaeipulos a alguns
membros da direcção, que tica-
ram surprehentlidos pelo adian-
tamento que os alumnos paten-
tearam em dit't'erenles provas,
a que foram submattidotí. `

Enviamos os nossos para-
br ns ao iilustrado professor.

Errata.

_ No numero anterior subiu a
seguinte errata:

No titulo do folhetim, em rea
de Cores-am. leia-se Contrastes.

Festividades

Em honra de Nossa Senhora
das Dores haverá no domingo na
repetia dos Capuchoa'uma festivida-
de.

Executarae'ha a grande ins-
trumental a missa de M. A. (tapar,
havendo de tarde Srabat .tfnter mt-
trabido de Rossini. .tre .traria de
Mozart, Ladainha de Philippe -Co-
tini o camião. _- .

E* ot'tlrlnr avesso pros-.admi-
¡rn Joãol Gentes' tl't'lliroira Guima-
rães. reitor de Mascotollns.

'A musica e do sun-_ Lucinio.
-Na sentindo-feira festcia-sa a

a Senhora da Guia na canela da
,em invocação.executando-so a mis-
sa de l‹`. J. Fernandes o havendo
de tarde. Ladainha.

E' orador o revdnt! sur. pa-
tlre-Jnaquimzlierrcira de Freitas.
parocho Ide S. Paio. -

__ Crime

Na noite do 26. em Sousel, no.
criarão distante li kilometres do
Estremoz. foi rmalmenta assassina-
da por seu proprio tilho uma des-
¡tracada mulher que depois de ter
recebido dittrrentes golpes
gurllas fohtendurada pelo pescoço
por meio de uma corta.

uma `cova onde. touciomva enterrar
o radaver da mãe. mas como fosso

Queiroz, distioeto professor d'a-_

¡prrsenuidm não teve tempo para
¡execut'tr o seu plano. evadindo-se _
'em seguida- _

. 0 crime cansou grande impres-
são em Souzel.

a

Em convalescenca

0 nosso sympathtro amigo ol
acreditado negociante d'asta praça.

Junior entrou em convalescenra.
Está em Agnes, prosimidades

'guns dias.
Felicitamos o nosso amigo.

Riovhnento militar

uma força de infantaria 13. quo..

cidade. .
:l'äl

O cholera.

São assustadores as noti-
cias chegados ultimamente Vde
Hes'panhu. _

Apesar das ener'gicas' pre-
tffltlçõcs do governo hcspanhol,

1.o cholera opparcceu em Alle-a n- '
te, Nereida (ltilometros d'A- `
lieante) e Elchr (20 kilometres
d'Alicantei, estando atacados
20 lutamos. .

Suppõe-se que uma l'ami-'
lia vinda de Argel e procedente
de Cetto trouxe para ali a epi-
demia. _

10313,?e do pais t'isinho
mandou isolar a! povoações _
atacados, suprimira circulação
dos comboios e submetter' abe-
nel'ieiação, a 8 kilometres do

absurda linha d'Aliçante.
(lutarem que o nosso go-

verno.'em vista da epidemia
se ir aproximando de nos. to-
me met-giras medidas. pois que
o apparecimrnto do eholera em
Hespanha assim o Iexige. `

Hu Italia a mortalidade é
bastante; em Marselha e Tou-
lou a epidemia tem diminuído.

t

Incendto em um
Wagqn

Em Greely ( Estados Uni-
dos) ntaoil'estou-se incendio
n'um wagon de viajantes.

Morri-ram 9 pessoas e fi-
caram outras gravemente quai:-

~madas. ' e . V
0 maebinista so deu pelo

i

HIS .

t0miseravel já tinha preparada n

o ill.'M sur. Antonio Dias de Castro i

.do caneniesrm'íwfml- *I

Chegou 'na segunda-feira I
vem iitzer a guarnição d'eetaI

Madrid. os individuos que 'rc-_ .

H
a
n
a
á
fl
fl
fl
fl
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lo incendio depois de ter por-
corrido 4 kilometres.

Desg'raoa.

Domingo pela volto do
` meio dia, Francisco Antonio,

csixeiro do snr. Miranda, da
cru! ¡IIÁI gola, Pslando a Fla-

minor um rewolver que lhe ha.
vieinzleviido porn o mmnmrl
disparoii:se-eni.r_sndo o projectil
Pfllfi “'-Slãf' lmar e sehindo
pela região omni,

Ú 561! 38m É grave,

Necrà-logia

Succumbiu no quinto dos
Quintão, freguesia de Requião,

' concelho de Villa Nova da Fa-
malicão, a emu' D. Maria Izabel
ils Costa Macedo Castello Bron-
m. esposa do snr. Nuno Çss-
wllo Branco, filho do insigne
romancista Camillo Castello
Branco-

Nomeação

Foi nomeado professor da re-
deirii de lnstriicção primaria ele-
mentar do Instituto Eseliolor da So-
oiedade Martins Sarmento o snr.
Benjamin de Carvalho Vasques de
Hesqiiiln, talentoso revelheiro por-

' manso, um leer-.tomate distineto, lie-
bilitiido com o ourso completo dos

us e eom o curso theologioo do
seminario do Porto.

_àrrematação

rei mamona por mesmo
reis a obra da' oonstruoção e recon-

struir-ão de aqueduotos e il'iima pre
se no largo da Alameda.- das Caldas
de Vizells, por Joaquim d'Oliveira
Pombeiro.

imãs? recep-
sø'ádmx ' ¬

'I mio-se homem oie minds
mara a commisslio roeensearlora
do jurados para inlgorem 'as reele-
Qsç-'tns quo lbe haviam sido apre-
sentados.

Desamortislwão

No dia 48 de setembro será
arrematedo no ministerio da fazes-_

da, eoin olabatiroento de 70 pm... nm

l'orol pertenoente eo cabido da Sé
do Porto e imposto em um terreno

'do rue do Gonçalo' Christoväohde
o e emphytenta Joäo Evangelista

:iii Araujo Lima
No mesmo dia devem ser arre-

matados no referido ministerio dl-
worsos foros pertencentes no cabide
da Sê de Braga e impostos em ve-
rlss propriedades do concelho de
Ville Nova de Famalicão e outros do
conselho de Brega.

No mesmo dia e no referido local
será tambem errematado,oom o nba.-
t'imento de 10.p.e.. um [oro per-
tencente se mencionado cabide da
Sê de. Braga e imposto em um pra-
so da freguesia deI S. Martinho do
Dome. _

No dia 20 flo proximo ines _pe-
'rante o governador civil do distrieio
de Braga, com o abatimento de
_70 p. e., errematar-se-hão diversos
foros pertencentes ao sittinf'to re-
gurogo de Guimarães; no dia 22.
perante a mesma anthorldnde, serão
erremntados, com o abatimento do
ill p. e., varios foros pertencentes
à extincla commenda de Guimarães;
I no dia 23, ainda perante eqnelle
¡overnedoi' civil, arrematar-se-hão
com o abatimento de 70 p. o.. re-
rlus foros pertencentes no extincto
regiienoo de Guimarães.

E finalmente no dia 2ä,perante
o mesmo governador civil de Braga.
rom o abatimento de 30 o. o..
varios foros eornsos pertencentes á
Collegieda da Oliveira de Guimarães.

Aos militares

Foi determinado que não
:_ñs'n aišmitiidoeil maitrioolú no

b

n

.¿.i

Universidade de Coimbra e o
aula polytr-elinirn mais de .19
praças do exercito, com destino
ils :irmos especiaes e corpo do
esioflo maior; o bem assim que
na escola do exercito não se-
jam admiiiidos á matricula.
com destino para armas de oo-
vallal'ia e infonteriii, mais de
40 preços, sendo 8 pardo our-
so de oovallariii e 3'2 para o de
infonli-ria.

a

Ecrã verdade '2

Lemos n'um jornal' que o
snr. director dos contribuições.
Peito de Carvalho. ordenou que
fossem cobrados sem peida de
tempo todos os direitos do mer-
oe em divide ao estado desde
longa data.

Applaudimos tel energia,
mas parece-nos que o thesoii-
ro, pobre d'clle, não verá ainda
d'esta vez as suns arcos cheias.

A' Nosšzi ciumes
Pariiroin para a Povoa de

Varzim, a uso do banhos. os
illm.os snrs. José do' Amaral
Ferreiro e irmãs, João d'Olirei-
ra Bastos e familia. o Antonio
Maria Duarte Ribeiro de Gar-
vallio e familia.

Estiveram entre nos 08
ill.“'°' snrs. dr. João Vasco Fer-
reiro Leão. distincto juiz de di-
reito d'uma das vai-us do,Por-
10'. iwom anhndo de sua fix-ini-
lia, dr. Carvalho Rebello. adro-
gedo, e Julio Duarte de Souza,
negociante. ambos do Porto

Regressoram da Povoa do
Varzim o nosso pri-sudo amigo
padre Abilio Augusto do Pas-
sos e o illiii.o snr. dr. Domin-
gos de Costi-o Meirelles.

,. De passagem para Cabe-
oeimide Basto .esteve riem ei-
d'nzle o illm.'l snrl Antonio Ta-
vares e filho, capitalista, do
Porto.

Poi'tiram para Fafe o illm.”
siir. bai-:io de Poço-Vieira. digno
juiz do Relação do Porto, e seu
filhoxdr. Alfredo Vieira, delega-
do em Meda.

Partiu porn Lisboa, com
demoro d'nlgum tempo, a um."
sur.' D. Rita Candida Peixoto
d'Abrou. irmã dos nossos sini-
(Ios Joaquim Ignacio d'Abi-eo

iririi e Jeronyino Peixoto de
Abreu Vieira.

- Está ii'esip eidiidl` o illrn.”
snr. José Martins Fernan-
des Guimarães. negociante no
Porto.

Foi porn e sun quinto de
Czibeçndos o um: snr. dr. .lo-
sé do Cunha Sampaio o sua
familia,

mon-'_' “oios
*Agradecimento

¬ ABAIXO assignndo
ü na impossibilidade de

pessoas que tomaram o mais

na occasião do seu grsn'simo
padeuimeiiio, protestando a todos
it sua iiidclevel gratidão. e bem
assim aos cxrellentissimos .se-
nhores drs. Augusto Alfredo de
Mattos Chaves e Joaquim Iosèdr
Meira por o esmero e prompii-
dão com que o trataram, oll'e-
reocndo á todos o seu limitado
prestimo. `

1885.
Antonio Dim de Castro 1mm,

Wi.

o fazer pessoalmente vom por
este meio agradecer e' todos as

vivo interesse por o son estado

Caseiros, 3 do setembro doV

lillll llil LElÊUll
DIAS sz IRMÃO

Participam âssuas
ex.'“'_' freguezas que
acabam de receber
uma avultada quanti-
dade de setins pretos
desde 800 até 13360
reis. E' 0 que póde
haver de melhor e
sem competenêia em qu
preços.

Tambem recebe-
ram uma variada col-
lecção de chitas em
xadreziiilios, moriiis.
pamios familias, cre-
tones e tapetes, para;
o que pedem e atten-
qão dos seus fregue-
zes.

Annuncio

NO liiiiiio de direito d'es-
z ie remorso de Gui-

marães e oartorio do primeiro
ollieio. no pmesso de inreiitniio
e eiiredorin dos bens do cinzento
Manoel llilieiro. fillio do .luso Ân-
lonio e Anna d'Àlii-rii. que lni
do lugar de Gnli'qs, [regiiezin de
Serzedello, se proferiu serilb'ilço
em H do corrente mezm'oineaní-
do cirrndore proi'isoria dos mes'-
mos bens a Anna d'Abri-u. sol-
teiro e"inoior._'sol›rinli:i do aii-
sente. filho do Frziiirisro Pereira
e Mario d'Abreii. da mesmo `fro-
guezia, oiija sentença foi ubli-
roda por iini edital affix o no
porta da ogreia da dita; fregue-
na.

animaram., is az agem de
iesi.
Verifiredo. - ‹

Santos.

10À sentirão,

Januan'o de' Soiizo Lea m'ro

Acaba de snhir
' à luz.

THOMAZ RIBEIRO

Sons que possam. t.. edição; l vo

lume. . . 600

DO IMO LWTOS

D. Jayme. poema, com uma con-
versação prenmbuliii' pelo lallori-
do Visconde de Castilho. l vo-
lume . . . . . . Slli

Ji mesmo. obra, só o poema. l vov
luiiie . . . . . . till.:

Vesperaeƒjpoesies diversas. l vo
luine . . . . . Wim

'lei/im do Mal, poema. 2.' edição
ivoliime. - .. . . fI

sim de nuno charme,
editor .

«_

mim; psnnos brancos.. .lenços .de

.Arrematação i Arremataeão
' _ H." piilili 'afã-1,.

(U llllbl'ml'mll T? dia ll do corrente-

, __0 dia li do corrente mm ppm 8 'mms da,e mel' pelas ` ,2 humsgmniiliã. na freguesia do S. Miguel

da. manhã. se tem de arremstzir das Caldas' d ma mmëmƒnm
oiii hasli. pública no iribi'nol lognms de Bí'lme'm9' ma' de s'
d'esta. romarfe, estacionado no 'u'ímcl e Estrada NM' 8° 'im
exiineto- roni'ento de S. Donde-Edi"A ammaulr em hasta' uma?
gas d'esio cidade, dii'ërsoe :fr-idmms tc'ms e'mnvm' ta”
reaos o vinho. inclusive as vssi- -i'aml'z mm amado? de fem'
lhes em que este se acho. e que | mgms: bancm'. amu" e' (mma:
tudo foi airrstodo nos eseriitados i ° 'fim .pm 0mm do' "m" Plcfa'
D. Mui-ia da. Conceição 'b'erreiralm"m."l.lida para csscfill] dnluwiod._`bmu Almeida e “um miyide direito do. 2.' vai-o rircldn ei-
m diàssis Abreu Mmcidzh a I.atolado e coniarro do l'orto, n re-

crimemo do em “me o Bamoucrnnenio do exequrnte Julião
José d'Arunjo, de mesma cido-
dc. contra o executado Antonio
.lose Dias Pereira. residente na.
.cidade do Rio de Janeiro, capital
do Imperio do Brazil. Pelo pre-
sente são citados qiiaesipirr ero-
dores incortos do executado.

eo Commercial do bnimarães, to-
dos d'esta mesma cidade. Polo
presente são citados quecsquer
credores inocrtos dos executados.

. Guimarães, l de setembro
de 1884.

Verilicado' ' . -
~ Guimarães, l de setembro

Santos. _ de 1884.

` - 0 Escrivão Yerillcndo,
_ Smiles.

João Joaquim d'Oli'ou'ro Bastos. 0 esfririlo
(33) 'João Joaquim ä'Oliwi'i-o Baum.

. (5h

RoDniGo DE SOUZA MACEDO

iiniiiiiioii "
Yflfiflllbflfl `

Cacbemims pretos e de ror para
vestidos: faillos. setins lisos e ln-
vrados pretos e de ror; per-
eees para vestidos; damnsnos, cre-
tones e loutros fueoflfls. Dm ee-

\

mesmo; ,
Leqnes; laços s mantas, pan

homem e senhora: retroz; mas, Ilo-
res, rendas. tulles, sedes, cascos s'
todos os preparos para chopeus;
guarnições ra vestido e mento;

_. tiras .borda as, rollarinlios e pu-
molha e sede; sevilhsnes, -miiilri- nhos; algodão-'de todos as qualids-
lonas e espss; marquezinliss, ii- das; coletes para senhora; perha-
clious, ele. ¡meriziân eliá, steerina, etc.

ea -oiiieo--Do ioURAL -90 í'
'4 'GUIMARÃES I

` 'iiiiiius viii-iii
.'l Lois no LEQUÉ acaba de receber'

um 'bom sortido d'este artigo sendo todo
de lã.. .com l", o l_"'-_*,l0 de largo.I a prin-
eipiai' em 550 reis, e .d'ohi porn cima, as-
sim ,coin.›_ escutnillia ingleza para luto

e s'Ão LiNDiis amistosos
'is tiras bordadas e enti'emeios que recife-_
beu ultimamente a Lois Do LEQEU,
sendo lãil gostos todos difl'eirentes por
preços bai'atissimos. '

QE“ÊEM'f eu ~ l .
J .

'oinar msgnifico chá verdê e preto a 900,
¡$000, Iii-fill), IgM, 13300 e 153400 rs.!
ão ao Tomei, ao '

iii-is e iiiiiizio..zfi
Loja do Leone I i

_ '
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1.' Amo 111.' .'11`
11111. 11111 1111111'

‹ 1115111111100
1111111111111. 5111111111. s anuncia"

Ill.

_ _ 1111115111: 50111111111:
A' 1111111111 11115 principales tabs-A

l'ill'lilã .

__. .____ _...

11111115110 111 1111111111115'
TABAÇ.11111 LUSO;Blli AZILEARA

l-IM'AI m' 'Hino .1111111111114

...___-..._

I 'ESTA car-'.1 Im 51111111111 11111
bem 5m'ti 'n 111' Iaimces 1l1'

11111115 11s' ¡Zibrieas 11:11'i111111115.
Fazem-se nlnlnjusus des-

coulns |I111r11 15111111111'

1111 _EZUZ
MANOEL J. lílA'I'S. MIRANDA

` 19, 6111119111111- Touml, 1:1

¡11151111111155

EM'-a rciul's 'no 51111 ari-'cdi-
'III -tado eRl=1lieIriimenlo bi-
lhetes, 111111115,q11111'105. oilz'nes
e fracções de (Iifleronlrs preços,
da loteria de Lisbon.

No 11111511111 csiabclerimrnlo
tem deposito do 1'111ins 11. div'el-
sos tecidos de Guimarães, gran-
de sorlilm'nlo dc I1111'1l11d115,li~
tas, rondas. guarniçl'n's, mori-

I I'UÂIHÂNÀ-A (i (If' 5111111111110 Bum III! nanlbuf'.o M'"1'11'1'1. Ii11|1i11,I'11111I1 Janeiro 11 Samlns.I “'I'

I Unic? cm'rr'spunrieme 11m Guimm'ñfls, n 5m'.

nos prelos, peitos 11111111 minis-,1
quinqdillieriass :1119111111105 11 95-'
t1'1111¡._çr11".15, 5.1bon'111es. 1111111115
:1111111311115 ele. . que vende po;

1111111 e a rola lho.
\

1116551111111 _

1111111111 11 1111111'11'1

meme montada com varia-
di55i111o5 caracteres, impri-

me-se com perfeição, rapidez e
buraleza, e por precos excessi-
vamehlc commodos toda a qua-
lidade .de 1m pressas, laes como:
-Obràs de livre, factums. con-
tas cor1cmcs.mm:1ppas, lolulos,
circulares. bilhetes de estabe-
cimento.11e visita ecasamJento,
an'eudamenios. mcmorunauns,
etiquetas para garrafas bilhe-
tes de __pharmnma, canas fune-
ln'es, acções de bancos doom-i
punhias, cdilacs, cartazes, eu: .
ele., plc.

N'ESTÀ lypographin, recente'-
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m fi'z'fmi" Vviuiafli C 'falta-k» CD., 011 #105 dim''1511105 culwupul'liil'nilfs 11m t1id115" lis
principacs cidades e \i!las. _
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Machinas de todos os' auctoréš
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ULTIMA MWM).Hill!'11111111 Novives I
'Aí"i1".`IIIHIfi: 'IêIfiiIi -íIrIII. I

" a? wrwrii3511311 .111 cerimdeu ._
Machines de empre-

1:11' folhas. de -f1111'1

q111I1111111III11115

ncia. (11' .pedal 1I'111gi- OIu dr pi".
_'10 e d'u pedal de ¡1111-
_I1I1_1'111.'5._._ A
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3111111111111 çÁJurm'as?
l que regem 11 1JI`I11iI5e11r- _.

linIlIos.
M.11I1I11115 (In braço

para supiilrilo, cum
dois motimintus. c de
11115111111.
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Mn .'-l1í11'11s dq lodos'os' '
I 5115111111115 conhecidos 'e -
111e1iificad'o5 illé hoje: I

_

'Mochin1is`“do mão,
ponto 'dc cadeia.

___-_ I ¡___-

Mfmhimist do verda-
1I111ru systems :Sim Í
flgel.

_A IRAANHA DAE MALHA S DOMÉSTICA
N'rsle amigo e acreditado (Irpasitn 1111111111111'11111- 511 111:11.'I1i11. 15 :Ie lmlm'. 115 515111-

1111111. que 511 vqcm por preços resulnidissieleâ e 511m 1:'0 1111elider.l_"n11._11_111_-59 gránlles _
àbalilñentos. . ,J - .' 1

.I" - JENsINo GRATIS'r

á Conccrlum-se todas 115 machines. ainda 11111511111 111'111 11:11111111'111115 n 'esta 1111511.

MaciiinasI de _Iieur.
viver, Ipal'â1A1IIfI.11114115 e

` sapateiros. .

\ l

\ Neslo estabelecimento eneonlram--se agulhas, oleo, retrezes, :ligudões e peças
soltas ram todos 115 51511111155 dc machines. 1

,GIIIAIIDES DESCONTOS II PBUMPTII PAGAMENTU,
àxfiëflkm'l1X\\¬mk\¬ifiñül\\\\\\m\\\QÊÊQQQW

FABRICA I)I"bSA BÁ U I". VLLAS DL' (31')BU
De JOSÉ FERREIRA D'ABREU ô: IRMÃO-«RUA DE COUROS,16

Os directores d'esta acreditada I".1briIc:1,.cm razão da grande extracção que tem lido os seus
productos; resolverem uunnenIuI--11 e Idar-lIhc maior d5sen1'olvi111e11lo para poderem sàllsfàzol, os
¡_'cileraclos pedidos dos seus consummidores. -

'A-.I

Preços do sabão.' --1I." o_Iidade. 459 grammsfs (antigo airralcl), '10 reis ;_ 2." dita. Iiü'ff'ais;
3.I $15.50 reis; 4." dita, AIO Jeis, 11,5." 15.1.11, 20 reis. I I I

A. quem comprar de 15 kilos para Icima, Ifaz-ie abatimeInto

4. de setembro de 1581.-`l
HGTEL- 1

AUIAAI AAAAIIAISTA
'1. r. nas. 111151113. o

I.I'lll'll'A' 11! l'AlITlI

. . 1111191115511: 50131151111

BRIU já as 511'15 poi-1115 .10
¡.uHIil'p ¡.1 v'aâêla. 511111pllm-

511 11 rirg. 1151111501119. |1i1ƒ¡1.11~1.1io

11111151111'5111 11 1I1'51'j1'11 1.15' I1'1'~
Murlludn rnm 11

n1a5i11111 luxo e' 11|1p111~11|11,1'cune

A [lolol Almí (-.nñqnslm A'Ii 11.11111 'I

1111IJ1'15' 05 requisitos. que pedem -'
recnünmmim 11111 1151.1I11'I1'111-1
me'lyfii ml oiii'em-u ¡iri-
¡Ireie d'1-5IÍ1I1 l-rwa 1'11111'1111 511-

I - pr'rinr 11115 de' 111111115.
'Burli 511l"1'i‹;11 'de hu'loI, da

11'1'1'1.. Inhul.15 115 111:'15 11111115 BI
variados.11511913111111'5 111111115 ver-
de e 111111111 1'11' 1I11-vz'l'i115 q1111Ii1I11.
d_‹_'5,.n11ig11ilic1=5 Ililimrrs e 1111-
ll'mi jogos; 1'11'1l'im. 11 muini' 111:-
Enio. limpeza- e mnnnmiâ

O seu pr'oplielauie 11:10 50
poupou a despi'zns ¡1:'|1.1 11|1111-` '
somar este 1111111 1151.1l111l1'1'i-
mente em tudo digno dos seus
risil11ñti's,szlrudez'rnünj.1 a lo- _
dos 111111 e' hourursm com 11 sua '
III'CSI'TIÇ'I.

 ' Pharmacia~DIAIS
RUA UA RAINHA

11m 'r ¬

(IIIRIAI ÍI) .Iosé Leite Dias.
¡1I1111111'11'11111111 ¡1111.1 [35011-

(servffii'ö ¡Iñƒlfmanehtci I _

Ala Alrdl. 11-(.i1u1gic11 dh Pmln, I
parliiipa 111111ul1iico e 11 11111115
os 1.151.111II1'111555I1111'15 I'uc.uIl.1li\os

.`-qu‹1 111m .1 sua ¡111:11I'I11111ci11l :1I11'r-. `
1.1 1111I1 .1 noite 111i1111d11 11111111'-
diauumenle 115 recrilus que lhe '
fel 1.1111 dirigidas.

' 111111_'111111111111111
.I. B. BIRIAA

IPrepz'zm-.fio com glyccfma, pepsius, -
folhas do mgqcira. ele.

1111 ulfm'eõi's' escrephul'osus.
dy111r-psius 11.!1I1-11'05e,11m1--

mins, l_1'n1p.11i5mc.ct1:.Reuni-
111.1 1151"1111;-.15 |1c1.I11I15 11. f'leiiita
si1111ul111'1111-nte a digestão,

IIO bom e le obtido Pelo-1

PARA emnlmfer 11 innpolencia.

‹ VINHO -HÉ ATOGENILO*lei
superior ás 111155115 11511e1'11'11çi15.

'fomos recebido um grande
numero de .1111151411011 e declara-
1,'11115 de i".11.'11|l111i1'115 respeilareis
que 11.1 51111 clinica :com appli-
cade em larga escala o 110550
vinho. por onde 511 vê que o
exite tem sido semple extraor-
dinariamenle f'zu'ormel e de-
memlmm á evidencia a supe-
rim-idade' d'esle pí'elmrado so-
bre todos os oulros '.1-1111141305.

A' 1111111111 em todas-115 ¡nin-
cipnes pharmnriase drogarias.
Depnâilo p11nei|1aI~Ph11r`mãcia
H. .I. Pinto à 6.." Loyus, 36,
-Porlo.

_ “PQGIILÂPHM DO ICOMEBCIO
.DE GHIJMHÃES


